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SYNOPSIS




“SwapMe: Experiências Proibidas” de  Brittany Bliss é sobre Clara e Felipe que trocam de corpos com o aplicativo SwapMe, revelando desejos ocultos e desafios inesperados. Com a ajuda da sedutora Amanda, exploram novas dimensões de prazer e intimidade. Juntos, descobrem que o amor e a paixão não têm limites, nem rótulos, em uma história provocante e intensa.
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AVISO




Este livro pode conter conteúdo sexual explícito, descrições detalhadas de encontros íntimos, dinâmicas de poder, exploração sexual e fantasias adultas. Também pode incluir representações de BDSM consensual, dramatização de homossexualidade, sexo a três (ménage à trois), orgias e várias relações sexuais não tradicionais. A discrição do leitor é aconselhada. Se algum desses tópicos for estimulante ou desconfortável para você, considere este aviso antes de continuar.








Nomes de línguas estrangeiras serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo 1:
 Vida e Rotina




 




Felipe e Clara sempre foram um casal inseparável,

unidos pelo amor e pela compreensão mútua. Eles se conheceram na universidade

e, desde então, construíram uma vida juntos cheia de carinho e cumplicidade.

Felipe, com seu jeito calmo e analítico, sempre foi o ponto de equilíbrio na

relação. Ele trabalhava como desenvolvedor de software em uma empresa de

tecnologia, e sua paixão pelo que fazia era evidente em cada linha de código

que escrevia.




Clara, por outro lado, era uma mulher vibrante e

enérgica, mas ao mesmo tempo delicada. Ela trabalhava como gerente de projetos

em uma agência de publicidade, onde seu dinamismo e criatividade brilhavam.

Clara tinha uma presença marcante que não passava despercebida. Com 1,60m de

altura, seus longos cabelos castanhos, olhos verdes penetrantes e sorriso

encantador eram apenas alguns dos atributos que a faziam destacar-se. Apesar de

sua estatura pequena, ela exibia uma sensualidade natural. Seus seios, medianos

e firmes, complementavam suas curvas graciosas, conferindo-lhe um ar de

elegância e poder.




A rotina matinal do casal era marcada por pequenos

rituais de carinho. Clara era a primeira a acordar, preparando o café enquanto

Felipe ainda estava na cama. Ela gostava de surpreendê-lo com um beijo de bom

dia, trazendo uma xícara de café fresco até a cama.




— Bom dia, meu amor —, ela dizia, sorrindo enquanto

entregava a xícara.




— Bom dia, minha linda —, respondia Felipe, seus olhos

ainda meio fechados, mas já brilhando de amor ao ver Clara.




Felipe tinha 1,80m de altura, com um físico atlético

que mantinha com corridas matinais e sessões ocasionais de academia. Seu cabelo

preto e olhos castanhos profundos refletiam sua natureza introspectiva e

dedicada. Ele era o tipo de homem que chamava atenção pela inteligência e

gentileza, um contraste perfeito com a exuberância de Clara.




Depois do café, seguiam juntos para o trabalho. Felipe

vestia roupas mais casuais, adequadas ao ambiente descontraído da empresa de

tecnologia. Já Clara, sempre elegante, optava por terninhos e vestidos que

refletiam seu profissionalismo e confiança. No caminho, conversavam sobre os

planos do dia e trocavam palavras de incentivo.




No escritório de Felipe, a atmosfera era tranquila.

Ele passava o dia resolvendo problemas complexos e colaborando com sua equipe

para desenvolver novos aplicativos e sistemas. Seus colegas o respeitavam por

sua competência e paciência, e Felipe se sentia realizado em seu trabalho. Às

vezes, ele mandava mensagens para Clara, apenas para dizer que estava pensando

nela.




"Espero que seu dia esteja indo bem. Mal posso

esperar para te ver à noite," ele escrevia.




"Está corrido, mas pensando em você sempre

melhora tudo. Até mais tarde," Clara respondia, acompanhando a mensagem

com um emoji de coração.




O ambiente de trabalho de Clara, por outro lado, era

agitado e cheio de energia. Ela estava em um novo emprego e ainda estava se

adaptando e tentando conquistar seu espaço com a equipe. A pressão de prazos e

a necessidade constante de inovação exigiam o máximo de sua criatividade e

capacidade de liderança. Clara gerenciava uma equipe diversa e talentosa, e seu

escritório era um espaço vibrante, cheio de ideias e projetos em andamento.




Apesar do dinamismo e das realizações profissionais,

Clara enfrentava desafios específicos por ser uma mulher em um ambiente

predominantemente masculino. Durante o almoço, numa conversa mais descontraída

com Felipe, ela desabafava sobre isso.




— Sabe, amor, às vezes é difícil. Alguns colegas ainda

fazem comentários desrespeitosos, como se eu não merecesse estar onde estou —,

Clara disse, mexendo na salada distraidamente.




Felipe franziu a testa. — Que tipo de comentários?




— Ah, gracejos, insinuações. Teve um cara, o Carlos,

que não parava de fazer piadinhas. Já falei com ele, mas parece que não

adianta. E tem também a Amanda. Ela é bissexual e já tentou me cantar algumas

vezes.




Felipe riu, mas desta vez com um olhar sugestivo. — Você

já pensou em convidar Amanda para um ménage?




Clara olhou séria para ele. — Não, Felipe. Nunca faria

isso. Nossa relação é sagrada para mim.




Felipe pegou a mão dela sobre a mesa. — Eu sei, estava

só brincando. Mas é importante você saber que estou sempre aqui para te apoiar.




Clara sorriu, apertando a mão dele. — Eu sei, e isso

significa o mundo para mim.




De volta ao trabalho, Clara enfrentava seus desafios

diários com renovada determinação. Ela sabia que, apesar dos comentários e das

insinuações, tinha o talento e a capacidade para conquistar seu espaço.




Depois do trabalho, a rotina do casal envolvia

momentos de descontração e conexão. Clara gostava de cozinhar, uma atividade

que lhe permitia relaxar e mostrar seu carinho por Felipe. Enquanto ela

preparava o jantar, Felipe cuidava das tarefas típicas masculinas, como

consertos pela casa ou manutenção do carro.




— Vamos tentar algo diferente hoje? —,, sugeriu Clara,

enquanto folheava um livro de receitas.




— Desde que não demore muito. Estou faminto! —,,

respondeu Felipe, rindo.




Juntos, prepararam uma refeição deliciosa, sempre

entre risadas e conversas animadas. Depois do jantar, assistiam a um filme ou

série, confortavelmente abraçados no sofá. Para eles, esses pequenos momentos

de intimidade eram o alicerce de sua relação.




— Você sabe que é a melhor parte do meu dia, né? —,

disse Felipe, beijando a testa de Clara enquanto se acomodavam no sofá.




— E você é a minha —, respondeu Clara, aninhando-se

mais perto.




A vida que construíram juntos era baseada em respeito,

amor e compreensão. Ambos sabiam que, independentemente dos desafios que

enfrentassem, o apoio mútuo e o carinho eram a base que os sustentava. E assim,

dia após dia, eles continuavam a cultivar essa relação especial, valorizando

cada momento compartilhado.




Naquela noite, enquanto se preparavam para dormir,

Felipe abraçou Clara, sentindo o calor do corpo dela contra o seu.




— Sabe, eu realmente acho que temos algo especial.

Algo que poucas pessoas têm a sorte de encontrar —, ele disse, olhando nos

olhos dela.




Clara sorriu, tocando o rosto dele suavemente. — Eu

sei. E estou muito feliz por ter você ao meu lado.




Eles se beijaram, um beijo cheio de amor e promessa de

dias ainda mais felizes juntos. Adormeceram abraçados, prontos para enfrentar o

novo dia com a certeza de que, juntos, poderiam superar qualquer desafio.




No sábado seguinte, Felipe acordou cedo, ansioso para

mostrar a Clara uma novidade que ele havia descoberto. Ele passara a semana

explorando um aplicativo experimental que prometia algo inacreditável: a troca

de corpos entre duas pessoas. Era algo que Felipe havia encontrado em um fórum

de tecnologia e, após algumas pesquisas, decidiu que valia a pena experimentar.




Clara estava na cozinha, preparando o café da manhã,

quando Felipe entrou com um sorriso travesso no rosto.




— Bom dia, amor —, ele disse, abraçando-a por trás e

beijando seu pescoço.




— Bom dia, querido. Você está animado hoje. O que

aconteceu? —, Clara perguntou, rindo.




— Eu descobri algo incrível e quero compartilhar com

você —, disse Felipe, mostrando o aplicativo no seu celular. — É um aplicativo

chamado SwapMe que promete trocar os corpos das pessoas. Eu sei que parece

loucura, mas... e se tentássemos?




Clara olhou para o celular com ceticismo. — Troca de

corpos? Isso parece coisa de filme de ficção científica. Como isso funcionaria?




— Eu também achei estranho no início, mas as

avaliações são ótimas. E, se não funcionar, pelo menos teremos uma boa história

para contar —, Felipe respondeu, empolgado. — Vamos tentar só por um dia, ver

como é estar na pele um do outro. Pode ser divertido e nos dar uma nova

perspectiva.




Clara ponderou por um momento. A ideia era intrigante

e, de certa forma, uma aventura inesperada. — Tudo bem, vamos tentar. Mas só

por um dia, e se não gostarmos, voltamos ao normal.




Felipe sorriu amplamente. — Perfeito! Vamos fazer isso

agora.




Eles seguiram as instruções no aplicativo SwapMe,

inserindo suas informações e confirmando a troca. O aplicativo emitia um brilho

estranho enquanto processava a mudança. Felipe e Clara sentiram uma onda de

tontura e, em um piscar de olhos, tudo ficou escuro por um momento.
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